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RESUMO
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animal permaneceu internado para terapia de suporte e após ponderação com os tutores sobre a idade 
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ABSTRACT
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-

-

complementary exams, the search for the primary cause began and, through the video endoscopy exam, 

-
phagus, in addition to the importance of complementary image tests for identifying and correcting the 
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INTRODUÇÃO

-
minuição da sensibilidade dos plexos nervosos 

-

-
dária adquirida, pode advir de diversas doenças 

sido relacionado a uma predisposição hereditária, 
sendo algumas raças de cães como o Fox terrier, 

-
den Retriever e Setter Irlandês mais suscetíveis à 

-
quirido idiopático não apresenta antecedentes de 

-
palmente animais que sofreram algum evento im-

-

-

causadas por desequilíbrio entre os fatores prote-

porção afetada, gerando eventos em cadeia que 

ocorre em parte por conta da interrupção da cadeia 

Na rotina da clínica médica de pequenos 

parte do paciente que, sem tratamento adequado, 
-

sencial a discussão das causas primárias da doença 

INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo 

relatar o caso de um cão, fêmea, labrador, que aos 
-

cundário à estenose de válvula cárdia, com des-
taque para os exames clínicos e complementares, 
protocolos terapêuticos, reconhecimento de doen-

-

RELATO DE CASO

-

O responsável relatou como queixa principal, re-
gurgitação e emagrecimento progressivo há apro-

este apontou outras queixas relacionadas à idade, 

Durante o exame clínico do animal, as 
mucosas oral e conjuntival apresentavam-se hipe-

-

sistêmica, frequência respiratória, temperatura 
retal, tempo de preenchimento capilar e demais 
parâmetros apresentavam-se dentro da normalida-

-
-

-

-
pectos dignos de nota foram espessamento de pa-

observada apenas monocitose, estando os demais 
valores de eritrograma e leucograma dentro da 

A partir do diagnóstico inicial de gastrite 

-

-

-

alimentação pastosa (ração umedecida em água), 
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suspensão do comedouro para a alimentação, onde 
-

-
vesse intercorrências ou piora no quadro clíni-

relatou que, embora o manejo tenha funcionado 
para controle do quadro de início, os sinais de 
regurgitação e emagrecimento persistiram e esta-

-
-

vam-se hipocoradas e havia grau considerável de 
desidratação, indicado pelo globo ocular retraído 

-
venosas e procedimento de sondagem nasogástri-

além de um quadro novo de cistite, com acentuada 

exame radiológico do tórax, foi constatado alar-

com linha de esclerose mais grave em relação a 

-

No hemograma foi observada anemia 
-

-

acastanhada, aspecto turvo, proteinúria, presença 

-

-

-
tação da cadela, que apresentava anteriormente à 
estadia na clínica o quadro de regurgitação mesmo 
com dieta líquida, a equipe da internação optou 

-

o volume enteral anteriormente administrado per-
manecia na sonda, indicando que o alimento que 

Para um diagnóstico conclusivo foi so-
licitado o exame de videoendoscopia, após a rea-

-
trocardiograma e ecocardiograma, não indicaram 

-

investigar o trato digestório, na altura da válvula 
cárdia, não foi possível prosseguir com o exame 

-

O veterinário responsável pelo caso 
conversou com a tutora sobre as possibilidades 
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-
-

-
to e implantação de stent intraluminal, além da 

a necessidade de cuidados paliativos e pós-opera-
tórios, além de alertar sobre a gravidade do caso e 

-
násia, já que havia um risco alto de óbito durante 
a cirurgia, por ser muito invasiva e comorbidades 

-

que possa ter causado estenose da válvula cárdia, 

encontrava-se normal com exceção de lesão renal 
que já havia sido diagnosticada na última ultrasso-

-
-

estenose e espessamento de parede indicado pela seta

DISCUSSÃO
O canino do relato era da raça labrador 

-
-

drade et al. -

et 
al

que distinguiram as duas formas e ressaltaram que 
-

ça base estabelecida que causa desordem na pe-

relatado seja advindo de lesão ulcerativa na altura 

-
sibilidade é reiterada quando comparamos com o 

-
ram que a estenose esofágica pode decorrer de le-

exames complementares, sintomatologia relatada 

do acompanhamento veterinário da paciente, foi 

-

A regurgitação do animal consolidou o relatado 
et al

A

B
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-

paciente, a equipe de veterinários cogitou a reali-

exame padrão ouro para diagnóstico de megae-

-
fago, a exposição da paciente, já idosa, ao risco de 

-
-

pneumonia aspirativa, complicação comumente 

foi constatada dilatação do órgão, com a presença 

-

foi diagnosticada pneumonia aspirativa, como foi 
-
-

do, o achado da pneumonia aspirativa apresenta-se 
com maior relevância por se tratar de um cão idoso 

decorrente da idade, dos mecanismos protetivos de 

-

devido a presença de conteúdo gástrico corrosivo 
-

mente por Nasiet al.
-
-

tava a estenose, além de possibilitar o diagnóstico 

et al

abdominal total, na qual foi excluída a possibili-
dade de corpo estranho e diagnosticada gastrite, 
além de exames de sangue, de forma a eliminar 
as causas mais remotas, tais como miastenia gra-

dito anteriormente por Mace, Shelton e Eddlestone 

passou um período afastada da clínica, em trata-
mento domiciliar, no qual a terapêutica seguida 
foi a de alimentação pastosa, administração em 
posição bipedal e sugerido o auxílio da cadeira 

-

et al
não apresenta boa resposta na motilidade esofági-
ca, por ter ação ligada a receptores de musculatura 

-

foi inserida sonda nasogástrica na paciente que já 

um período sem se alimentar espontaneamente 
no aguardo de exames para o risco anestesioló-

de que a sonda nasogástrica deve ser evitada por 
apresentar potencial de aumentar o volume de re-
gurgitação do paciente e com isso, aumentar ou 

Após um período tentando por meio de 
-

-
das a idade da paciente e prognóstico pós cirúrgico 

Durante o exame necroscópico, foram encontradas 
áreas de dilatação esofágica, além de estenose da 

-

entre os achados comuns na necropsia de portado-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

anos de idade quando foi diagnosticado com me-

Levando em consideração a idade do paciente, co-
morbidades pré-existentes e com o auxílio os exa-
mes complementares, foi possível, por critério de 
exclusão, desconsiderar causas congênitas e idio-

-

-

O estudo também esclareceu a impor-
tância dos exames complementares de imagem e 
reforçou que a conduta clínica e conhecimento do 
médico veterinário sobre a eleição do melhor exa-

-
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-

-
cholski -

-

-
-

ª

-
co e tratamento da estenose esofágica pela via 

-

-

-

-

as formas com e sem esofagite, em relação 

-
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-
-

-
-

ª

-


